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 Barbara Rose Lange, Holy Brother-
hood. Romani Music in a Hungar-
ian Pentecostal Church, Oxford
e Nova Iorque, Oxford University
Press.

Holy Brotherhood é o resultado
do trabalho de campo realizado pela
etnomusicóloga Barbara Rose Lange
(Moores School of Music, Universi-
dade de Houston) numa «comunida-
de religiosa»; mais concretamente,
efectua uma pesquisa etnográfica si-
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tuada numa pequena congregação
pentecostal da Assembleia de Deus
(Isten Gyülekezet — IG) na aldeia de
Pécs, no Sudoeste húngaro, uma
congregação predominantemente fre-
quentada por crentes romani (ciga-
nos). Incorporando material históri-
co, etnográfico, musicológico e
pessoal, a autora embarca numa aná-
lise de um folk drama situado (p.
12) onde experiências individuais e
interacções colectivas produzem sig-
nificados e interpretações diferencia-
dos tanto a nível discursivo como
musical e não verbal.

Deste modo, a autora realiza uma
abordagem à prática musical de uma
pequena igreja pentecostal do Sudoes-
te húngaro através de uma perspecti-
va múltipla, incorporando os diferen-
tes processos sociais considerados
relevantes para o fenómeno em causa
e para o seu próprio estudo. Deste
modo, é estabelecido um percurso
pela recente história social e política
da Hungria, pelas tradições musicais
populares nacionais e regionais, pas-
sando pela composição social e étni-
ca que marca a sociedade húngara e
ainda pela própria historiografia e
praxis pentecostal local e suas rela-
ções com o fenómeno pentecostal e
evangélico transnacional. Todos es-
tes processos convergem na realida-
de social de Pécs, com cujos habi-
tantes e crentes pentecostais a autora
conviveu e donde retirou os registos
biográficos e familiares que alimen-
tam o seu material etnográfico usado
no livro aqui analisado.

Assim, a autora começa por des-
crever os contextos sociais e religio-

sos de introdução e implantação
da prática pentecostal e da Isten
Gyülekezet (IG) na sociedade húnga-
ra (cap. 1): os seus antecedentes em
termos de prática protestante (o
movimento revivalista do século XIX,
em denominações luteranas, calvi-
nistas, adventistas, etc.), a sua intro-
dução por emigrantes húngaros re-
tornados dos Estados Unidos da
América e primeiros movimentos
organizativos e institucionalizantes,
acompanhados dos primeiros actos
de perseguição social e proibição es-
tatal (entre os anos 20 e 40 do sécu-
lo XX). Ainda, o seu condicionamen-
to pelo efeito centralizador e
controlador do governo comunista e
do «socialismo real» (entre os anos
40 e 50) e os primeiros conflitos,
discussões ideológicas e roturas in-
ternas que provocaram o «desapare-
cimento público» (anos 60), que re-
dundaram numa liderança apostada
na teologia do oneness movement e
na transformação em «igreja multié-
tnica», procedendo a um forte pro-
selitismo entre as comunidades ciga-
nas romungro, vlach e boyash (anos
80) e à sua incorporação nas estru-
turas organizativas (anos 80), sem
esquecer a sua contextualização com
os movimentos internacionais ciga-
nos de organização e reivindicação,
concomitantes com uma progressiva
rejeição do catolicismo e adopção da
prática pentecostal, já desde os anos
50 (anos 70 na Hungria). Por último,
as visões, discursos e políticas vei-
culadas na sociedade húngara em
relação ao fenómeno pentecostal, por
um lado, e às mudanças sócio-eco-
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nómicas e conversões religiosas ve-
rificadas entre os rom húngaros no
mesmo período.

Estes movimentos e episódios
acima descritos servirão para con-
textualizar a análise das expressões
musicais verificadas no seio da IG,
as práticas, tradições e significados
inerentes. Neste contexto, a autora
passa a caracterizar a prática musical
que é objecto de estudo (cap. 2)
desde a composição de ensembles à
instrumentação (progressivamente
amplificada ao longo das últimas dé-
cadas), à estilística apresentada e às
aprendizagens inerentes, estabelecen-
do pontos comparativos com outras
expressões musicais no universo
pentecostal.

Posteriormente, opta por uma aná-
lise musicológica das expressões mu-
sicais (hívó enekek) suportada pela
incorporação de lógicas sociais e cul-
turais significantes que ajudam a com-
preender as sensibilidades musicais
dos intervenientes: as ligações com a
vernacular music (música popular
húngara) e com idiomas harmónicos
«ocidentais» (p. 53); a tradição instru-
mental e orquestal rom (gypsy nóta,
magyar nóta); a dimensão expressiva
e emocional ligada à ritualização pente-
costal; elementos de prestígio associa-
dos à prática musical (valorização da
capacidade técnica); ideologias e valo-
res morais (ética protestante) associa-
dos à produção e consumo musical.

Será precisamente esta última di-
mensão que a autora decide desen-
volver (cap. 3): as ideologias e mo-
ralidades postas em causa na acção
musical no seio dos cultos pentecos-

tais não apenas entre os crentes e
servidores do culto, mas também
pela negociação da acção etnográfica
da autora, apresentada como uma
mulher musicóloga oriunda da «alta
cultura», que se envolverá e partici-
pará, voluntária e involuntariamente,
na actividade diária do «culto».
Como afirma a autora, «ethnogra-
phic methods disrupt customary
modes of activity» (p. 73). Esta par-
ticipação redundará numa reflexão
sobre a problemática do género no
seu enquadramento ideológico pente-
costal e consequências na prática
musical local enquanto actividade
congregacional.

Esse enquadramento ideológico
passará, portanto, pelos significados
que a música e sua execução assu-
mem para os intervenientes enquanto
«comunidade religiosa» (pentecostal)
local (cap. 4): a envolvência sensorial
possibilitada pela interacção colectiva,
participação num lugar «abençoado
por Deus»; a capacidade de composi-
ção com «inspiração divina» (pelo
Espírito Santo) através do «dom» ou
poder atribuído pela conversão e bên-
ção; a construção de sentidos de «co-
munidade» através do ritual e trans-
formação e da incorporação de
formas expressivas autóctones locais.

Esta análise desemboca numa
análise estilística das hívó enekek
enquanto expressão musical religiosa
(pentecostal) (cap. 5), análise essa
que ficaría incompleta sem a extra-
polação das observações e interac-
ções no seio dos locais de culto em
direcção aos contextos domésticos
onde efectivamente se observam ex-
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periências e práticas que contribuem
para a idiossincrasia das hívó enekek
no contexto religioso e pentecostal
húngaro, essencialmente no que diz
respeito à participação e contribuição
das comunidades rom locais (a in-
corporação de uma experiência mu-
sical, estilística de execução e técni-
cas de composição próprias) e à
linguagem religiosa musical herda-
da da tradição pentecostal (a sua lei-
tura específica da Bíblia, convenções
sobre métodos de pregação e teste-
munho, hinologia, etc.).

Neste contexto, a autora incorpo-
ra uma discussão dessa tradição
musical pentecostal e evangélica que
contextualiza o desenvolvimento das
hívó enekek (cap. 6). Por exemplo, a
introdução de hinos gospel america-
nos e de songbooks baptistas e o seu
cruzamento com a música popular
religiosa húngara, através das dife-
rentes campanhas de missionação
protestante e evangélica. Ainda, a lite-
ratura hinológica sucessivamente
traduzida e publicada na Hungria ao
longo do século XX e as políticas e
ideologias envolventes, assim como a
incorporação de elementos significati-
vos locais e consequente transmissão
e mudanças rítmicas e melódicas.

Esta análise multifacetada permi-
tirá à autora efectuar, finalmente,
uma discussão sobre o lugar da IG e
nomeadamente o lugar da música e
das hívó enekek na sociedade húnga-
ra e em Pécs (cap. 7), o seu papel
nos processos de negociação e rela-
ção interétnica e mudança social,
processos onde a IG contribui, atra-
vés da «acção pentecostal» (p. 168),

com novos modelos de relaciona-
mento e ideologia e noções como a
de «fraternidade espiritual», ou holy
brotherhood. Esta discussão incor-
pora necessariamente a dialéctica lo-
cal/global («glocalização», p. 131),
não esquecendo o carácter transna-
cional da IG enquanto Assembleia de
Deus, as suas lógicas missionárias e
proselitistas e ainda o crescente
acesso por parte das populações lo-
cais a produção informativa, comer-
cial e musical (globalidade): desde
métodos pentecostais «americani-
zados» (p. 156) ao christian pop.
A autora questionará, portanto, até
que ponto a música, enquanto ex-
pressão de communitas ou partici-
pação grupal e ritual, afecta ou é
afectada por esses processos na per-
petuação ou mudança de estigmas ou
estereótipos («ciganidade», p. 167)
identitários, num enquadramento das
noções de «estilo musical», «conver-
são religiosa» e «background étnico».

Trata-se, em suma, de um registo
etnográfico inovador que contribui tan-
to para o âmbito da etnomusicologia
(na sua vertente de estudos sobre
música religiosa) como da antropolo-
gia da religião (no âmbito de estudos
sobre o pentecostalismo) e dos pro-
cessos identitários (na discussão de
noções de etnicidade e «comunidade
religiosa»), numa análise que reconhe-
ce o seu objecto de estudo como com-
plexo, multifocalizado e socialmente
integrado, apesar de geograficamente
localizado e não multi-sited. Essa com-
plexidade derivará também do lugar
ocupado pela autora e sua abordagem
etnográfica, produzindo informações
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1 Pedro Tavares de Almeida e António
Costa Pinto, «Portuguese ministers, 1851-
-1999: social background and paths to power»,
in Pedro Tavares de Almeida, António Costa
Pinto e Nancy Bermeo (eds.), Who Governs
Southern Europe? Regime Change and Min-
isterial Recruitment, 1850-2000, Londres,
Portland, Frank Cass, 2003, pp. 5-40.

e interpretações significantes para os
domínios académicos referidos, mas
também contribuindo, com a sua par-
ticipação (voluntária ou involuntária),
com novos significados para os habi-
tantes de Pécs e os crentes da IG.

RUY LLERA BLANES
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